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presente obra é a continuação das 
histórias fruto de experiências viven-
ciadas pela Defensoria Pública, que 
utiliza a faixa verde nos plenários dos 

Tribunais do Júri espalhados pelo Brasil na defe-
sa dos desvalidos. Os autores dos contos trazem 
histórias, desde o primeiro júri, a defesa do réu 
mudo, a defesa com base na balística, entre outras 
muitas histórias. Os relatos demonstram a dedi-
cação e o trabalho de elaborar a defesa de pessoas 
que muitas vezes são analfabetas ou possuem 
baixa instrução e não conhecem a ritualística do 
Tribunal do Júri. Na triste realidade das desigual-
dades sociais brasileiras, percebe-se que fazer 
a defesa dos necessitados, com uma instituição 
que não possui a mesma estrutura da acusação, 
é um verdadeiro desafio que é o dia a dia das de-
fensoras e defensores públicos do júri do Brasil.
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Para Nenê
Simone Estrelita da Cunha

Eu conheci o amor encarnado e ele se revelou em 
suas múltiplas faces.

À primeira vista, áspero em sua medida, mas sua rudeza 
se esvaziava nos cuidados que nutria por mim. E ele se fez 
em carinhos e dengos, que permitiam que a gente fosse 
acolhida, abrindo a porta do reino dos afetos.

Eu conheci o amor encarnado e ele era a energia e 
beleza dos que, de fato, sabem exercer a defesa criminal. E 
o amor encarnado, dentre todas as cores, escolheu a verde 
e atuava como o vento na esperança que é dada a todos 
nós condenados a não termos direitos. 

O amor encarnado compreendeu o que era viver e 
não retinha sua compreensão, contava sempre pra gente e 
a gente seguia o seu passear.

Eu conheci o amor encarnado e ele era inventivo, sa-
gaz. E se dividia entre os seus e os seus eram muitos, e eles 
vinham de todos os lugares; alguns com suas faces reveladas... 
outros não, ...porque o amor encarnado era assim! Tinha 
um olhar que nos penetrava, desconfiava das palavras que 
serviam como escudo, e desavisadamente, extraia de cada 
um o que era imperioso e indispensável. Lia-nos, como só 
o amor encarnado, sabia fazer! 
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Eu conheci o amor encarnado e ele verdadeiramente 
se importava com o que havia de ser essencial. Ele era mo-
vimento e movimentava a todos que o conheciam.

Eu conheci o amor encarnado e ele era o samba dos 
blocos carnavalescos e fazia a alegria brotar nos seres que 
os seguiam. E o amor encarnado era feliz!

Eu conheci o amor encarnado e ele se apresentou 
como mulher. E explorou todas as suas potencialidades 
e talentos. O amor encarnado se fez maternidade em sua 
totalidade e gratuidade em ser. Sua gestação era infinita em 
tempos de finitude, porque o amor encarnado nos fazia 
seus filhos e filhas.

E hoje o amor encarnado virou estrela que se transfor-
mou em sementes de vida. E essas sementes foram plantadas, 
cuidadas, adubadas na encarnação do amor. Agora, não posso 
mais afirmar que conheci o amor encarnado, porque ele 
se repartiu em nós. E assim nós, defensoras e defensores 
públicos, podemos dizer: vive em nós o amor encarnado!

Simone Estrelita da Cunha
Defensora Pública do Estado do Rio de Janeiro
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